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AVISO
PerUmòkí'a todos os nossos

Vae político sem alma e sem I ameaçada de soffmr violência
escrúpulos, e- o dia de tua .fugaina Jsüa_:I4l^gÊJQ_$È>&- DE AC-
seja para nós os opprimidos des-
ta terra, o marco de uma nova

amigou ^uev estejam qualificados era de paz e socego para a fa-
eleitores 'estaduaes, e tenham di- milia cearense, castigada por Deus
plomaS' que até o dia 25 deste j por tercondescendido tanto tem-
mezsè venham inscrever numa:po com teu nefasto predomínio.
relação que se está organisando
no escriptorio deste jornal e no
do Unitário.

E' favor que muito se encarece
e agradecerá.

Não tenhas somno nem des-
canso por onde andares e per-
seguido se veja quem não se im-
portou de ensangüentar o lar do
pobre, enlutar a alma de pães,
filhos, velhos e creanças, esposas

Dr. Rufino de Alencar, medico e mães, roubar o pão aos famin-
tos, arvorando nas ruas das ei-
dades e arvores dos campos o

e operador.—Praça José de Alen-
car.
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l- Está aiinunçiada para o dia 20
a partida-do sr. Accioly pari o
Rio de janeiro, a bordo do va-

por 
"JJlanáós".

.Derrotado aqui pelo voto de
resistência dos cearenses vae íu-
gindõ, em rumo do sul, vêr se
consegue eleger-se com a inter-
venção do governo federal, jun-
to ao qual irá offerecer seu cos-
tumado e incondicional apoio e
rojar-se como um réptil, venden-
do a consciência de nossos re-
presentantes e arrastando-os ás
negociatas como a de Grossos
e outras indecências desse feitio.

Nome maculado por uma se-
rie de attentados contra a pro-
priedade, a honra e vida dos ei-
dadãos cearenses, desmoralisado
em todas as camadas da socie-
dade, vae em meio longínquo e
estranho procurar o que a terra,
em que florescem os seus crimes,
negou em manifestação brilhante
de çivismo,condemnando para sem-
pre a sua direcção e maléfica in-
tervenção na política.

Pode dobrar a cerviz aos
que dominam, combinar perfi-
dias, traições e novos crimes con-
tra o povo cearense, mas vá cer-
to, que aqui ninguém o quer nem
o tolerará por mais tempo o
confisco de seus direitos.

O 11 de Abril foi o 13 de Maio
dos cearenses e o 12 de Julho
pôde, na vida brasileira^ terá
mesma repercursão que o 14 de
Julho francez na vida das nações.

A esta hora em todos os lares
cearenses erguem-se preces ao Al-
tissimo para afastar de nossa ter-
ra o fautor dçt suas desgraças, o
criminoso impune de tantos e tão
hediondos crimes, como assassi-
natos, incêndios e delapidações,
nurtea vistos, nos peiores tempos
do Ceará. ^

Sobre os hombros de um po-
ro martyr não pesará mais a
:ruz de seu governo, porque to-
Iqs preferem o martyrjo da mpr-

te ao opprobio da deslíonra.

baccamarte e a corda, o chicote
e o fogo para flagellação e sup-
plicio dos cearenses.

Vae Caim!
Tua vida até hoje tem sido

uma seqüência de atrocidades, o
resto de teus dias será de As-
haverus, porque em toda parte
encontrarás o repudio e a condem-
nação dos homens.

Os cearenses, por onde passa-
res, varrerão os,teus rastros.

W. Cavalcanti.

Vacclna animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4. horas da. tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

2§Q:QQ©5qQQ
Grande Loteria fla CanitalFederal

A sorte quem dá é a

Casa da Fortuna
Exfracção—2>aí>&ado 7 de .Maio

Viuva Ernesto Vidal
«cn-w» yfiTIft^tAfrfi-fVflP* afiSWBBP

cm garantia da liberdade individual
e do direito de voto.

( Continuação)

III
CONDIÇÕES E FUNDAMENTOS DO

HABEAS-CORrUS

Deste modo firmada a legiti-
midade do meio intentado, reco-
nhecida a applicação do recurso
do habeas-corpus ao caso oceur-
rente, resta ao Supplicante £de-
monstrar que nesta espécie con-
correm as condições legaes para
a concessão de tal providencia
jurídica.

Segundo o art. 358, Parte Se-

gwida,ào Decreto n. 3084 (con-
solidando o art. 341 do Código
do Processo Criminal e art. 46
do cit Decreto n. 848, de 1890)
são três os requisitos que devem
ser satisfeitos na petição de ha-
beas-corpus.,

O primeiro está patente :—o
Supplicante é a pessoa que está

ÇÃO^j$pfàhtida pela Constituição
Federaly art* 72 

l. 
§ 1.; ev Código

Criminal, art. 180, assim como o
seqüestro da sua LIBERDADE
ELEITORAL, o esbulho de seu
direito de voto, consagrado nos
arts. 70 pr. e 71 pr. §§ 1/ e
2: daquelh Constituição e arts.
165 e 175 do Código Penal.

Quanto d pessoa que é causa
ou autor daquella ameaça e co-
acção é—'não só o Snr. Presiden-
te do Estado, que mantém e exe-
cuta a nullissima lei estadual n.
397, de 25 de Fevereiro de 1897,
consentindo que o órgão official
publique intimações e ameaças,
como as que, já referidas, cons-
tam dos documentos juntos sob
os ns. 4 e 5 •,—mas ainda o Snr.
Presidente da Câmara Municipal
desta cidade que, no seu edital
de 22 .de Março ultimo, publicado
ti A Republica deste mesmo dia
(doe. nií.ó), convida so mente os
eleitores estaduaes para a dita
eleição de 11 do corrente, ex-
cluindo delia os eleitores fede-
raes, como é f) Supplicante.

O segundo requisito é não me-
nos evidente em face desses do-
cumentos e daquella lei, assim
como do que tem sido aqui ex-
pendido até agora. Razões de
sobra tem, pois, o Supplicante
para sentír-se em immínente pe-
ripfo de soffrer violência ou co-
acção em sua liberdade de acção
e, particularmente, no exercicio
de seu direito de voto; porquan-
to, segundo a CONSOLIDAÇÃO
DAS LEIS CIVIS, do conselhei-
ro Carlos de Carvalho (art. 228,
lettra E), também constitúe vio-
lencia—c todo o acto de força,
prepotência ou coacção, que im-
pede ou é capaz de impedir ou
tolher a livre manifestação de
consentimento ou a faculdade de
fazer, o que a lei permitte.»

Finalmente, quanto ao terceiro
requisito, è fácil demonstrar que
elle se verifica na espécie verten-
te, por motivo âaillegalidade des-
sas ameaças, dessa coacção.

Esta tarefa foi desempenhada
por completo, com brilhantismo
e convicção pelo dr. Gomes Pa-
rente, venerado lente da Aca-
demia de Direito do Recife, e pelo
deputado dr. Waldemiro Cavai-
canti,festejadojornalistae valoroso
advogado do nosso foro: este, no
applaudido artigo, sob o titulo
"O SEU A SEU DONO", publi-
cado em o Jornal do Ceará, de
21 de Março ultimo, ora junto co-
mo documento sob o n. 7.0 ; è a-
quelle no luminoso parecer, eu-

jas palavras o Supplicante faz suas,
transcrevendo-as litteralmente no
appenso sob o n. 8° (*), ao qual
veiu dar maior realce o protesto,
a que se refere a publicação junta
sob o n. 9o

:-.-*•

(*) cA. funeção eleitoral é uni direito
político e constitucional, que só pode
ser regulado por lei federal, e, um*

voz alistado o cidadão nos termo* do
art. 70 da Constituição, tendo feito a
prova dos requisitos ou condições con-
stitucionaes exigidas para .0. exercicio
do direito de voto, não podo ser dellè
privado em quaesquer eleições fede-
raes ou estaduae3.

ttE' a ConstituÍQão..quera$^dejine; a
qualidade do cidadão brasileiro, como
o fez, no art. 69, e é ella ainda quem
regula a capacidade política e as con-
dições necessárias para que o cidadão
possa votar, ou ser eleitor, como tam-
bem o foz no art. 70 e «eus diver-

" Uma vez,pois, adquirida a qualidade
de cidadão electivo, o qual se obtém
pelo alistamento, onde é feita a pro-
vado3 requisitos constitucionaes pelos
meios estabelecidos em lei federal (art.
70 cit.) não pôde o oidadão alistado
ser privado do direito político do voto
em quaesquer eleições federae3, es-
taduaes ou municipae3

«Resulti dahi que 03 estados não
têm competência para legislar sobre
alistamento eleitoral; pois essa mate
ria é regulada pela União e leis fede-
raes, como declara positivamente o cit.
art. da Constituição, e assim deve ser
considerada como inconstitucional toda
a lei estadual, que contrariar os prin-
cipios estabelecidos nos artigos 70 e71
do Pacto fundamental, porisso que os
Estados nas Constituições e leis, quo
adoptarem, devera respeitar os princi-
pios constitucionaes da União e não
podem logislar sobre assumpto queex-
pressa ou tacitamente lhes fòr, Yodade
(art. 65 J 2.°);

"A lei do Estado do Ceará n. 397
de 25 de Setembro de 1897, estabe-
lecendo o processo de qualificação de
eleitores para as eleições de presidente,
vice-presidentes, deputados estaduaes
e vereadores, é manifestamente nulla
e inconstitucional, não só porque offen-
de princip'os da Carta de 24 de Pevo-
reiro, como porque contraria aberta-
mente as leis federaes decretadas por
força do cit. art. 70 da Constituição
sobre o importante assumpto referento
á funeção eleitoral, quebrando a uni-
dade e harmonia, que derem existir en-
tro os Estados e a União.

"• A lei do Ceará em seus excessos e
exorbitâncias partidários chega ao pon-
to de declarar no art. h que só pode-
rio votar nas eleições estaduaes para
os cargos alludidos os cidadãos alista-
dos na conformidade dessa lei, exclu-
indo do direito de voto em taes elei-
ções os eleitores da Constituição, isto 6,
aquelles que, de accordo com o art.
70 da mesma Constituição, são eleito-
res legítimos e comoetentemente alista-
dos na forma da lei.

* Isso importaria suspensão ou perda
<?e direitos políticos dos cidadãos alis-
tados como editores e essa matéria
é regulada pelo art. 71 dr, Constituição,
que taxativamenta declara os únicos
casos em que se perdo ou so suspende
os direitos politicoe."Assim os Estados não têm compe-
tencia par; legislar:—nem sobre as con-
dições neceasarhs e indespensaveis
para o exercício do direito de voto, a
capacidade política,—nem mesmo sobro
a forma, ou o processo do alistamento.

"Se tos30 necessário para elucidar a
matéria recorrer ao elemento histori-
co da Constituição, ahi veríamos a dou-
trina expendida plenamente confirmada
pelo voto do Congresso Constituinte.

«E' assim que o senador T. Souto,
quando se diecuiiam os direitos que de-
viam ter facultados aos Estados, apre-
sentou a seguinte emenda: ttAos Es-
tados compete exclusivamente deter-
minar as incompatibilidades eleitoràes
para o cargo da governador e quaesquer
outros relativos á sua administração
interna.*

"Esta emenda, que aliás era restricta
aos casos de incompatibilidades eleito- ,
raes, e não dizia respeito á capacidade

política, foi rejeitada por se entender
que e3sa mataria não era da alçada

«A mesma sorte téTérfMtíi^nd»
do deputadoV'Meir^ de; ^asobriceílos,''
facultando'aos#j£ádò>i re^
diçõe3 e o processo,.';da«;v'Wèi^5fls esta-
duaes, e isso é muito: tácitos .dò que
aquillo que fez aAssembléa, |Çaarenst."Mas o legislador cearenie foi ainda
mais adiante no desrespeito a ltivfun-
damental da União. Assim é quo de-
elara no art. 4" que o cidadão, que pro-
var exercer, no município, emprego
pulplico, será incluído no alistamento
independente do prova dos requisitos
legaes, inclusive o de residência.

"Mas a lei fundamental da União
não dispensa o prazo e demais requisito*
exigidos para o exercicio do direito de^
voto a quem quer queeeja: quem pre-
tende alistar-se como eleitor deve pro-
var 4110 tem mais de 21 annos, que
sabe lêr e escrever, que não é mendi-
go; etc, etc.

"O desrespeito não consiste somente
em ampliar a lei. estadual a capaci-
dade política do cidadão, concedendo
a funeção eleitoral a quem a lei fun-
damental a nega; consiste ainda era-
tornar elegi rei quem não é alistavel.

*_á Constituição no § 2- do art. 70
estabelece o principio de que são ine-
ligiveis os cidadãos não alistaveis, mas
a lei cearense admitte a doutriaa con-
traria."

(Até aqui o parteer)

Desse parecer e daquelle arti-
go resulta que é manifesta a ille-
galidade da lei estadual n. 397,
de 25 de Setembro de. 1897, bem
como, em faca dos documentos
sob os ns. 4" 5? e 6o, manifesto é
o abuso de poder, que comette-
ram o Sr. Presidente deste Estado
e o Sr. Presidente da Câmara
Municipal desta cidade, impedin-
do que os eleitores federaes vo-
tem nas eleições de 11 do corrente.

- § -
Desta forma demonstrado que

neste pedido de habeas corpus
concorrem todos os requisitos
legaes, tendo sido satisfeitos os
preceitos juridicos,cumpre ao Sup-
plicante concluir—affirmando em
sua honra a verdade de tudo o
que allegou e pedindo que lhe
seja concedida a ordem de habeas
corpus preventiva, ora impetra*
da, para o fim de garantil-o con*
tra o sr. Presidente deste Estado
e o Sr. Presidente da Câmara
Municipal desta cidade e as res-
pectivas mesas eleitoràes no uso
e goso de seu direito de voto
que—como eleitor federal que és—
elle quer exercer por oceasiâo
da eleição a realisar-se nes-*
te Estado e no dia 11 do cor-
rente para os cargos de presiden-
te e vice-presidentes deste Esta-
do e para o preenchimento de
uma vaga de deputado estadual.

Nestes termos o Supplicante

E. deferimento, deixando de sei-
lar esta petição e os documentos
juntos—em numero de nove—
porque, cogitando elles de fins
eleitoràes, estão isentos*» de
sello e de quaesquer direitos, nos
termos do art. 56 da cit. Lei fé-
deral n. 35, de 2& d» Janeiro d«

it\
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Embora sejam completos e irrefutáveis
estes argumentos, destacando, em plena evi-
dencia, que é ilegal a cit. lei estadual n. d»/,
de 25 íte. setembro de 1897, o Supplicante
pede permissão para, succinlamente, articu-

* lar mais os seguintes:
!•—E' illcgal, sim, porque infringe o ari.

r da Constituição federal, o qual impo-, como

O 11 de Abril
Vieram os pronunciamentos, e

com estes a explosão d'alma do

povo cearense no sublime momen-
to em oue todos correram ás ur-

i'da Constituição icuurui," ijum «"f^vi-*"-— t,J >
condição" primordial do governo actual,: unificados por uma SO
règímènRepresentativo. Ora.o m\fòéâ sal;ar os brios de uma ter-
cipal instrumento pelo qual se opera. , ; | utéa, ai ar O

Corresponda cada um ao ap

pello da Pátria soffredora, e to
dos, reunidos, luetemos pa a sal-
vala do "barathro 

profundo doi
cemitério cb. Historia".

J. notaflm.

cipal instrumenio |)fiu 4u.11 ^ «,-¦• - ¦-: ..
presentação é o voto político», (J. Barba ho,, aviltada pela cobiç
k m****^é^J:^t A.rAo e oatriotismo

a e isenção

1

ioa eleitores federaes, como fel-o virtual
mttI^cit,lein.:397^:i8W,epuWicgée
expressamente a cit. notificação d A m

pubica»,.e o cit. edital do Presidente da
Sara Municipal, 6 obvio que infringido
está aquelle regimen e, portanto, o preceito
constitucional.

2--E' illcgal ainda, porque exorbita do
principio estabelecido no art. ài £ íà ao
Constituição federal, que attribuio-como
competência privativa-w Congresso fede-
ral o "legislar sobre o direito civil, com-
mcrcial e criminal da Republica"; donde se
segue quo sendo privativa da União a com-

petencia quanto ao direito ou legislaçao
substantiva ficou para a alçada dos Estados
somente a legislação formal o* de proces-
to dentro de seu território (J. Barbalho, ul.
¦pags. 126 e i27).

Ergo, a- cit. lei n. 3»7 deste Estado nao

podia legislar, como legislou, nos arts. r a
io- sob as condições do eleitorado estadual,
modo e casos de acejuisição, suspensão e
perda do direito de eleitor; mas simplesmen-
te devia limitar-se a estabelecer a forma ou

processo das eleições a serem procedidas
no Estado.

E esta illegalidade c tanto mais çho.can-
te quanto é ella condemnada ainda pelos
arts. 63, 6õ § 2' a 7o pr. da Constituição
federal.

A própria Constituição Politica deste Es-
tado, obediente a estas disposições- funda-
mèntaes, consagrou 

"aqúella restricçao capi-
tal quanto á competência de sua legislação
eleitoral, proclamando expressamente em seu
art. 9: "o processo eleitoral será regulado
por lei ordinária."

Logo, a lei ordinária (silicet 11. 397, de
2c de setembro de i897) só devia regular o
PROCESSO ELEITORAL, o nao, como tel-o.
a capacidade eleitoral, o direito do voto
cm sua substancia. .

E esta conclusão é tanto mais verdadeira e
irrecusável quanto está apoiada lambem no
texto do art. 29 n. 6 lettra C de dita Con,ti-
tuição que dispõe: ,•* «ssembUa compute...
legislar sobre... o regimen eleitoral do Esta-
do e dos municípios."

Confrontado este texto com aquelle outro
(art, 9), é evidente que a expressão REGI-
MEN ELEITORAL foi ali empregada para si-
gnificar fôrma de processo eleitoral; e, por-
tinto, á Assembléa Legislativa deste Estado
faltava competência para legislar, como le-
giílou em os cits. arts. 1- a 10- da referida
lei n. 397, sobre as condições e modo de
acquisição, suspensão c perda da qualidade
de eleitor.

3'— E' illegxl, finalmente, porque attenta
contra o disposto no art. ti § 3' da Constitui-
ção federal que veda aos Estados prescre-
ver leis rttroactivas; e retroactiva é cer-
tamente a cit. lei estadual, desde que abole
direitos adquiridos, em virtude de leis an-
teriores, não revogadas, e além disso prefe-
rentes, como federaes que são, garantindo
o eleitor federal no uso e goso de seu di-
roito político do voto, como é lacil saber cm
face—quer do art. 1- -quer do art. -Í3 § í'
dá Lei federal n. 3°, de 2G de janeiro de
Í902.

Assim, o cit. art. r dispõe:
«São eleitores os cidadãos brasileiros, mato-

res de 21 annos, já qualificados e alistados
conforme lei anterior ou que se alistarem na
fôrma desta lei.»

Noemtanto o art. r da lei estadual, aber-
raiulo dessas normas fundamentaes, nem res-
peitou os eleitores já qualificados e alista-
d»s conforme lei anterior, nem tão pouco
os que o foram ou forem na fôrma daquella
lei federal.

Por outro lado o cit. art. 43 % 4'. preceitúa:"O eleitor não poderá ser admiltido avo-
lar sem o seu titulo, não podendo em cujo
algum, exhibido este, lhe ser recusado o
voto, nem tomado em separado, acepção dos
casos previstos no § 13 ti. 1 deste art."

(Estes casos são relativos aos
vícios e defeitos das cédulas ou
votos e seus envolucros.)

Note-se bem: a lei federal diz imverati-
vãmente -EM CASO ALGUM.

E comtudo a lei estadual nao só excluiu
esse eleitor, espoliando-o de seu rolo, mas
chejou ao extremo de psrmitlir e amparar
abusos de poder, como os que cqmmetteram
a reforida notificação d' "A Republica'; c o
edital ile 22 de março ultimo do Presidente
da Câmara.

0 còriliicto destas duas leis é, pois, fia-
gvanlc; a sua discordância é palpável, inillu-
divel.

Qual dcllas deverá então prevalecer?
Sem duvida a lei federal, n. ;ls, de 2o de

janeiro de t892, que repelle c annulla a lei
estadual n. 397, de 2õ de setembro d* i897,
em nuão de sua illegalidade. e nos lermos
do3 arts. 63 c 65 § 2 da Constituição fede-
ral.

Alar o Teixeira de Som* Mendes.

Telegrammas
Cametá, 1 2.

Waldemíro Cavalcanti.

Lemos Jornal. Bravos!

jorge victor.
Carlos Victor.

M

de zelo e patriotismo no desem-

penho do elevado encargo de pre-
sidiros destinos de uma popula-
ção de quarenta mil habitantes.

Foi grande a manifestação do

povo, solemne e altamente elo-

quente o resultado da lueta. ^
Por toda a parte a victoria, o

contentamento, o júbilo, a alegria,
a esperança, emfim, de que tudo
não está perdido ainda e que vem

perto o dia da reinvindicação do
direito e da justiça.

A causa do povo é sempre as-
sim.

Trabalhamos apenas três me-
zes e oko dias,ésem recursos, sem
elementos de espécie alguma, con-
tra legiões bem apparelhadas, bem
amparadas, bem animadas pelo
rufar dos tambores e toque cons-
tante dos clarins.

Do nosso lado tínhamos e con-
tinuamos a ter por arma de com-
bate somente a penna com que
damos carga aos que nos emba-
raçam a vida, esta vida tão na-
tural e que nos está custando tão
caro.

Além da penna tínhamos e con-
tinuamos a ter a coragem, a con-

vicção, a esperança e a fé de qum
bate-se pela defesa de uma cau-
sa justa—estabelecer o direito de
egualdade em todas as camadas

que constituem a collectividade
da nação brasileira.

Demos um bello exemplo que
em breve passará para o domi-
nio da nossa historia politica, per-
petuando os seus heróes, e temos
fé de que a semente que através-
sou as camadas de areia de nos-
sa praia no dia 3 de Janeiro, en-
sopada no sangue de nossos in-
felizes irmãos, ha de produzir ai-

guina cousa que se aproveite.
Nunca foi baldado o soffrimen-

to do povo, e da perseverança
da lueta tem nascido mais de um
14 de Julho.

O dia 11 de Abril encheu-nos
de enthusiasmo e immensa saris-
facão e alentou-nos, cada vez mais,

para chegarmos onde devemos
e queremos, no dessmpenho de
uma missão sagrada

De luz extranha vimos banha-
da a fronte de cada um de nos-
sos candidatos, qiie são outros
tantos defiensores da causa do

Eleições le Guayuba
E* assim que o Snr. commen-

dador Accioly ganha sempre suas
eleições no município de Pacatu-
ba.

Em Guayuba, onde funeciona
a mesa eleitoral da 3.a secção
do município de Paeatuba, em . . ,
cuja secção o governo, com todo votos que teve, foi.,... zero

torado como também pelos me-
sarios, os quaes, vendo-se quasi
sós, organisaram uma mes3 e
'procederam, de accôrdo com a lei,
a eleição, onde se verificou terem
os candidatos do povo cincoenta
e um votos.

Desta eleição podemos a todo
tempo dar certidões authentica-
das a quem quer que as requei-
ram.

Outro tanto não poderão fazer
elles, com relação aos quarenta e
dois votos de Õuayuba, pois nós

podemos, a todo e qualquer tem-

po, provar qne, a tal respeito, tudo
é falso, e que a chapa governista
em Guayuba, o maior numero de

povo.
Continuemos a trabalhar.
Vem perto o 1,° de Maio, e sue-

cessivãmente virão tantos quan-
tos forem necessários para ulti-
mar a jornada.

O homem, comquanto infinita-
mente pequeno em face da ma-

gestade do mysterio que envolve
os seeredos da eternidade, não

pára,não estaciona, não recua, nem

seu prestigio, está acostumado
a fazer eleições a bico de penna,
e lhe dão sempre uma votação
de oitenta ou mais votos, teve
agora a sublime quão fatal prova
de que seu apregoado prestigio
não passa de uma farça procla-
mada [por seus poucos adeptos.

No dia onze reuniu-se a mesa
eleitoral com todos os seus mem-
bros e as formalidades da lei do
Snr. commendador Accioly, can-
diclato constrangido á Presidem
cia do Estado do Ceará.

Reunida a mesa, tinha S. Exc.
a seu favor dois mesarios, estes
mesmos encommendados de Pa-
catuba, em caracter official, sendo
um o promotor de justiça da
comarca, para presidente, e o ou-
tro o escrivão do termo, para
secretario. Estes mesmos verifi-
caram que, de todo eleitorado
dessa importante secção, apenas
oito eleitores votaram na chapa

governista, inclusive os ditos dois
mesarios.

Elles, que para isto já levavam
as precisas instrucções, retiraram
se conduzindo" os livros da elei-

ção para Paeatuba, onde vieram
forgicar uma' eleição acciolyna,
dando a seus candidatos quaren-
ta e dois votos.

Que absurdo !
Se o Snr. Accioly é constran-

gido a acceitar a presidência do
Ceará, para que obriga o pro-
motorjde justiça, juntamente com
o escrivão do jury e do crime,
a constrangerem-no assim na elei-
ção de Guayuba ?

Se os candidatos do governo
tinham uma votação de quarenta
e dois votos, como hoje annun-
ciam, para que se retiraram os
dois mesarios officiaes, conduzin-
do os livros, para virem fazer, a
seu bél prazer, sua eleição em
Paeatuba ?

' Dirão elles:
Conduzimos os livros porque

temos a nosso lado *a força e o
despotismo do governo.

Agora dizemos nós, e é esta
a pura verdade :

Conduziram os livros porque
têm a seu lado a força e'0 abso-
lutismo, mas os mesarios que fi-
caram tiveram ainda a dignidade
de continuar nos trabalhos da

Paeatuba, 15—4—9°4-

José Antônio Medeiros So-
brinho.

Eleição de Morada-Nova
A eleição de Morada-Nora, na qual

o governo perdeu o seo precioso amigo
Manoel Bento, nos foi referida dalli

por pc3soas mui indifferente, do modo

que se segue.

Villa de Morada-TJova, 11 de abril de 1904.

Cumprimento-o muito affectuosa-
mente.

Sem poder neste momento de aí-
flicções, dizer-lhe ainda o resultado
definitivo das eleições, sempre lhe
cómmuriico alguns pormenores do que
83 deu na 1- e 4." secções quo fuuc-
cionam nesta villa.

Constando com insistência que Ma-
noel ¦Honorato e capangas, pagoa com
dinheiro da.Camara, não consenteriam

que se fizessem eleições nos dois edi-
ticios designados, a opposição procurou
pessoas insuspeitas, como o vigário,
afim de por via dellas se certificarem.

Tendo ficado, mais ou menos, certos
da verdade os opposicionistas resol-
veram para evitar coníiicto, organisar
mesas eleitoraes, na praça publica ou
na Igreja matriz, embora as recusas ao
começo, do dito vigário,

Achando-se o Dr. Guedes na manhã
de hoje, em sua casa, que é contígua
á da Câmara, um grande numero do
eleitores, entre os quaes, o Sr. Manoel
Vicente de Freitas, de Baturité, en-
tendeu ainda de procurar Manoel Ho-
norato, para saber se consenteria a
opposição organisar mesa na casa da
Câmara.

Recusando, o Dr. Guedes por mui-

desfechado no rosto por Mathias Mo-
reira, Raymundo Gomes do Andrade.

Francisco Lopes de Assis, homem
velho e eliefo de familia teve 2 fo-
rimentos, um na frouto e outro na
iliroeção dos rins; e9te sabendo quem
o ferio, ainda não quiz dizer. De ti-
ros desfechados por diversos, ainda
sábio muito ferido outro filho de Ray-
mundo Gomes, em um pé; o um ou-
tro indivíduo teve o chapéu baleado,

Ha mais pessoas feridas, do que
não tenho noticias,

Do lado do governo,, morrou Ma-
noel Bento, dispersado do séquito do
José Dantas, que o governo tanto

procurou matar. Um filho de Honorato,
secretario da Câmara e o cunhado Ma-
thias Moreira ficaram . feridos. Manool
Honorato tinha publicado em pre-
sença de muitas pcssjas, ter um grande
grupo de capangas. Ainda por confis-
são de um tio de Honorato soube-se
cm Morada-Nova que contractára Ma-
noel Bento por 2l/0$000 tendo mais
incumbido Manoel Bento, de depois
da eleição dirigir-se ás pessoas que
se achão multadas pela Câmara, e
receber dellas as referidas multas.
Manoel Honorato, pelas 8 horas do
dia de hoje dirigiu-se á casa da Ca-
mora, de braço cora Manoel Bento,
acompanhado de muitos outros, sa-
hindo da casa do cuncunhado João
Climaco, que fica próxima. Soube-se

que Honorato incumbira ManoelJBento
de chefiar os cangaceiros que se acha-
vam de antemão na casa da Câmara,

postados por Honorato, pelo inten-
dente municipal João da Costa No-

gíieíra e outros, o ainda para a co-
branca de impostos e multas como

já disse.
Apezar da prudência do Doutor

Guedes, que precurava evitar atri-
tos, Mathias Moreira e Francisco Bel-
mino, embriagados em extremo, hoje
teem-no ameaçado de morte dizendo
que, quando não possão victimal-o
agora, em outro dia o farão.

O conflicto déra-se antes da instai-
lação das mezas, de modo que, na
hnra legal, a opposição .organisou
mesa e fez sempre eleição com rece-
bimento de títulos, que estão sendo
depositados. '*£

Na 4.' secção, antes da installação
da Jmesi os mesarios retiraram-83 do
edifício e os opposicionistas approvei-
tando-se da ausência delles organisa-
ram masa e estão procedendo a elei-
ção.

^bril 12—Os governistaa da 2.'
secção, que dista 5 -léguas d'aqui,
compareceram á casa designada, pela»
8 horas da manhã.

.411i chegando, apenas encontraram
o dono da ca9a; major Galdino José
Rabello, que ó 1' supplente do Juií
Substituto o presidente da mesa cre-•..^«on^-v,, - "-. r-- ---- OUUSUIUIU u jjrcsiueuit; un meou

tas vezes, a acompanhar o Sr. Ireitas ftda pela Câmara que lhes diss«
iuaao iniaanrt nrmvoiív nnr fim fim ir  í> 'i.-  _1~:«^~ A _

mesmo enfrentando a fúria de e
lementos contrários.

Para elle tudo è nada, e a pa-
lavra impossível já não tem sig-
nificação dada no diecionario da
humanidade, que avança, abrindo,
sempre e sempre, novos horizon-
tes ás conquisias do futuro.
^Estacionar é um crime, ninguém
pôde ficar atraz.

Para deante é que se marcha.

eleição, onde tiveram em resulta
do cincoenta e um votos a favor
dos candidatos do povo ; e o go-
verno nem um voto, porquanto
os seis, que poderiam votar a
seu favor, se retiraram quando
viram os dois mesarios se retira-
rem levando os livros.

Consta-nos como certo, que des-
sas eleições fabricadas em Paca-
tuba, e na qual dão quarenta e

A luz nasceu da escuridão, e, en-1 dois votos á chapa governista,
volvendo todos os mundos que! não existe assignatura verdadei-

gyram sobre nossas cabeças em i ra, nem dos eleitores, nem dos

perfeita harmonia, é igual para. mesarios. o que podemos a todo
todos. j tempo provar, não só pelo elei-

nessa missão, conveio por fim em ir
com elle, sem todavia convir em elle
próprio tallar a Honorato. Chegando
ambos a uma das portas da Câmara
ja alli encontraram a Mathias da Silva
Moreira, presidente da Câmara e João
Çlimaco da Silva, adjuneto do pro-
motor, cunhado e cuncunhado de
Manoel Honorato, a Raymundo Bel-
mino da Silva, 2* supplente do
Juiz Substituto, bastantemente ebrios,
e com elles, muitos outros.

Scientificando o dito moço o fim
da sua presença alli, proromperam
aquelles .em gritos medonhos dizendo
que não entrariam quando elles não
pretendiam e nem queriam entrar posi-
tivamente; attenta a hostil attitude,
e muitos amigos do dr. estavam na
calçada da câmara, inteiramente des-
armados, esperando a resposta de
Manoel Honorato, para saberem onde
votariam uns e outros. Inopinadamente
forão alvo de tiros de rifle, rewolvers,
etc. disparados pela gente de Honorato,
tendo sido o primeiro tiro disparado
por Mathias, segundo confessou ao
próprio Vigário o qual o affirmou em
presença de muitas pessoas qualifica-
das, sendo secundado com os demais
por João Climaco, Raymundo Bel-
mino c muitos outros, dentre os quaes
primava o facínora Manoel Bento,
espantalho deste município quadri-
lheiro que tinha morto a muita gente,
o que se achava mesmo pronunciado
no termo, pela morte derradeira que
fez—um irmão do próprio pae, e era
o terror destes sertões.

Foi elle quem matou a Virgulino,
quando fazia parto do grupo de José
Dantas, de quem se tinha separado
ultimamente.

Da brutal provocação Eahio mortal-
mente ferido por um tiro de revolver,

se achar feita sua eleição. A vista
disto tiveram que esperar pela hora
legal para a installação da mesa, de
modo que, chegando a hora legal, o
dito presidente felizmente, de muito
boa vontade franqueou e deo cas»,
mesa e de tudo mais que precU
saram os opposicionistas, que fize-
ram alli, sem o menor embaraço, a
eleição com recebimento de títulos.
Os da 3* secção, (que dista daqui 4
léguas) vendo conservarem-se fecha-
das as portas da casa designada,
desde ás seis até as nove, para alli
se dirigiram e em frente da dita casa
organisaram mesa o fiserara Bua eloU
ção. Consta que as eleições dos go*
vernistas já ie achavam todas feitas.

Manoel Bento só conseguiu dar
um tiro com o seu rifle, e foi no Dr.
Guedes, quo ostava desarmado. Teria
morrido si o coronel Francisco Lopes*
do Assis O não salvasse abaixando a.
arma do assassino. A bala lhe passou:
por entre as pernas. Nesse, acto cho-
veu muito tiro, de modo que não sei
poude saber, qual foi o que lhe dw
a morte, só é ceito que, se não rawv?-
teria morto muita gente. Na casa d&
Câmara, elle gritava: Nesta villa bojei
urubu não hade chegar para coiuwr
gente.

Ileição fle Soure
Prosigo na narfáção dos factoí

que se deram na eleição de 11 do
corrente.

Ao sahir da Câmara declarou
o Snr. Corrêa que não faríamos ev
leição, porque nos levaria á bala.

Respondi-lhe que a faríamos
desse no que desse e saberia rçi

ti &¦
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agir na altura da aggressão, que
a sua cabeça responderia pela mi-
nha, ordenando aos meus dous li-
lhos, que se aproximavam, que
se retirassem e fizessem com uzu-
ra no Snr. Corrêa, o que eu sof-
fresse.

Recolhi-me incontinente com os
amigos e comecei os trabalhos da
eleição e quando os mezarios es-
tavam assignando a acta, chegou
o Snr. Corrêa de rewolver em

punho, acompanhado de capangas
armados a rifles.

Avizado do inaudito attentado,
o meu primeiro cuidado foi jun-
tar os livros das actas e mais pa-
peis e atravessando a sala de vi-
zita, fui guardal-os no quarto sob
outros livros.

As pessoas que estavam na por-
ta da caza recolheram-se a ella,
mas quando eu sahi, acompanha-
ram-me.

O Snr. Corrêa pocesso, porque
tinha certeza de que ali não tinha-
mos uma só arma, o que ouvira
dizer antes, o nosso amigo Joa-
quim Ferreira da Silva e princi-
palmente por ter a convicção de
que o vigário não consenteria of-
fendel-o, gritava furiozamente com
o vigário, que procurava acal-
mal-o.

Quando appareci exprobando
lhe o procedimento, o capanga Vi
cente Alves passa a bala para a
agulha do rifle e aponta para
mim.

Um rapaz de nome Amaro, pe-
ga no rifle e puchando a faca
até o meio da bainha, tenta to-
mal-o, quando o nosso amigo Mar-
roços Salles grita-lhe que não fi-
risse o homem.

, Outros amigos agarravam ou-
,tros rifles e seriam todos toma-
dos si o pacifico vigário não in-
terviesse, mandando soltal-os\ pois
o povo do Snr.^Correia estava
cercado pelos nossos amigos, tão
próximos que não podia fazer uso
das armas.

Quando o Snr. Correia gritava
que ali não se fazia eleição, eu
gritava que se fazia ali ou em qual-
quer outra parte,

O Snr. vigário, porém para a-
calmal-o disse que não se fazia
mais, porque já estava feita e eu
gritava que se fazia; mas o Snr.
Correia ouvira a vóz do Snr. Vi-
gario porque lhe convinha desem-
baraçar-se do aperto em que es-
tava e não ouvira a minha, ape-
zar de mais forte, quando eu era

encarregado e o Padre não se
envolvera no pleito, sinão como
anjo da paz.-

Na occasião em que ia se re-
tirando o Snr. Correia fallei da
calçada, mostrando ao povo de
Soure a gravidade do ataque feito
ao Vigário, único no Estado que
tinha soffrido tão inaudito atten-
tado e só o Snr. Correia era capaz
de executal-o; convinha portanto
que elle fosse desaggravado, o
que o povo applaudiu,

' Muitos amigos do Snr. Correia,
os mais sensatos, condemnarm o
seu procedimento, e o seu verea-
dor da Câmara e mezario de uma
secção, o Snr. José Francisco de
Mello, homem de bons sentimen-
tos e de conducta exemplar, seu
compadre áç* saber do criminoso
acto do Snr. Correia, retirou-se
indignado, dâ" meza eleitoral e lá
não voltou mais, como me affir-
mou na presença de muitas pes-
soas.

Um amigo nosso que poude
penetriV na secção da Câmara,

sem ser conhecido, affirma que
quando, se fazia a chamada de

certos eleitores, alguém dizia bai-
xo, este já morreu, ou está no
Amazonas e mandava-se outro
assignar por elle!

Votaram na eleição muitos e-
leitores .mortos, auzentes e de ou-
tros municípios, como o meu par-
ticular amigo Dr. Pedro Rocha,
da Capital, Manoel Caetano d'Aze-
vsdo e Sá e Bazilio Lopes do
Amaral do Pará-Curú e outros
muitos.

Diz o Snr. Correia ter alistado
580 eleitores; muitos destes não
compareceram e no entretanto
teve 586 votos!

Peço, rogo e insisto aos meus
amigos Dr. Pedro Rocha, José Ti-
to, Nazario de Souza e Herculano
Gomes, eleitores do Snr. Correia
a virem pela imprensa falar so-
breos factos que acabo de rela-
tar, considerando-se todos elles
verdadeiros, no caso de não ap-
parecerem.

Faço este appello porque confio
na dignidade dos cidadãos, cujo
testemunho invoco.

Ao Snr. Correia provoco para
uma revista de mostra dos nossos
eleitores nesta Capital, nomeando
elle uma commissão para reco-
nhecer os nossos amigos e nós
outra para reconhecer os seus.

Provoco ainda para publicar a
relação dos eleitores que votaram
na chapa do governo.

Fica feito o repto.
Theophilo Bezerra Filho.
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fôabeaS-SoppuS
Amanhã será publicado o des-

pacho proferido pelo sr. dr. Juiz
Federal ha petição de habeas-cor-
pus de nosso collega dr. Álvaro
Mendes.

sim cuidadosamente a súa com-
posição.

Logo depois àppareceram vo-
mitos, e grande anciedade,
signaes de asphyxia; os lábios,
a íingüa e as unhas tornaram-se
repentinamente violaceas pelo que
o infeliz reconheceu que estava
envenenado, apoderando-se delle
uma excitação terrível que durou
até a morte.

Foi chamado para tratal-o •
dr. J. Moreira que por sua vez
convidou alguns collegas.

O sr. Said chegou a esta capital
ha um anno mais ou menos, como

Centro MÊ CeareiAÊ
Hoptòrh esta aggremiáçitp do èafprç.ãdoã

lüctndòrés em prol da santa causa do Ceará,
depois de uma reunião em quo comparece-
min mais do (lu'seiit03 aggremlados, foi eu-
corporadã A casa do nosso illustnulo con-
frade c amigo coronel João Urigido, comlu-
sindo o rol rato deste grande homem de let-
tr?.s, artisticamenb preparado pelo Hábil de-
sénhisià nosso patrício Antônio Rodrigues.

Na residência do coronel João Urigido des-
làcóu o grande numero de Artistas, tendo *
frente li Commissão executiva do mesmo,
composta dos Artistas José Br-z?.rra, Theodo-
miro de Castro o Theophilo Cordeiro o, de-
pois do condigno acolhimento do nosso il-
lustrado confrade que os recebeu á porta, to-
mou à palavra o primeiro da cummissãò o
em palavras enthusiasticas e cheias de ver-
dádeiro patriotismo, em nome de seus com-
panheiros offerecia aquelle retrato de que
eram portadores, ao iltustrado coronel João

PARTE COMWÍÉRCIAL
Vapores esperados

Manaus do norto a 20.
HiUebrjná do norte :i 20.
Cabral do norte a 20.
Bèberibe do sul a 1 ri.
8', Salvador d> sul a 22.
Guajarã do sul a 10.

CIOS,

ceito, passando mesmo por char
latão e, como todos os charla-
toes, faz pagar caro os seus
serviços.

Said, informado do oceorrido,
não voltou mais á casa dos doen-
tes e, segundo nos consta, decla-
rou que a poção por elle minis
trada não continha medicamen-
tos de acção tóxica; entretanto
tira dos pharmaceuticos desta ca-
pitai descobriu no remédio um

i sal de mercúrio.
O criminoso acha-se foragido

Cambio
Rio, 12 1/10.

Recife, 12

ia dissemos, e 1op*0 se espalhou ; fingido como um sígnal de sua admiração,
°. .. ! pela elevadíssima altitude que assumiu em

que elle era especialista em ctoetv ¦ faco doa acontecimentos do Ceará, ltictaridp
ças de uelle; teria talvez passado \ com denodo para salvar-nos das garras da oli-

1 • 1 • - ía ^-r-i„J garcliia qüc nos: asfixia é mata.
despercebido si nao tora convicta ; 0 corojei j, rjrigido sqrprehèndidó com
do por pessoa altamente COllocada essa prova de consideração dos artistas que1 r r ... I vêem nellc um grande vulto que, com perigo
para medicar sua lamina ^ d(J süa pr0lJna vida, tem agitado a politica

Entretanto entre seus patri-! do Ceará, agradeceu pcnliòradissimo aqüellá' „ ¦^ I manifestação e garantiu não descançar em-
nao eosa de nenhum con- quant0 n.-l0 visse a n03sa tcrm salva_

/&.*" jMiUês SBoris
Embarca no dia 20 para a Eu-

ropa no vapor "Manáos" o Sr.
Achilles Boris, chefe da impor-
tante casa bancaria Boris Fréres
desta praça e digno agente con-
sular de França nesta cidade.

Desejamo-lhe a mais prospera
viagem.

—%s«—
Derby Cearense

Sob a direcção do 111 m. Snr.
Dr. Octavio Rodrigues realisou o
Derby Cearense a 2.' corrida da
segunda epocha.

Estiveram animadas e attra-
hentes embora a pequena concor-
rencia dos Sportemen.

1/iG.

Pará, 12 1/10,

Cea
a 90/d

ra.
Ml

12 para cobranças e saques
s( Londres.

Cheques em curo 11 5/8.

Preços correntes So wmk
en eco
kilo

arrouba
Pernambuco

lata

Desde ante-hontem que corre
com certa insistência nesta capi-
tal a noticia de envenenamentos
em diversas pessoas, attribuin-
do-se a autoria do facto
ao árabe Said Chouri que se diz
medico e acerca de um anno cli-
nica nesta cidade.

Infelizmente os factos poste-
riores vieram confirmar a vera-
cidade de taes boatos.

Dois doentes que estavam sen-
do tratados pelo sr. Said Chou-
ri, falleceram depois de apresen-
tarem symptomas evidentes de
envenenamento conforme diagnos-
tico de muitos médicos.

O primeiro, sr. José de Olivei-
ra, portuguez estabelecido com
uma padaria á praça Castro Car-
reira, de 34 annos de edade, fal-
leceu hontem á 1 hora da tarde.

Desde terça feira da semana
passada qué o envenenamento se
caracterisou, sendo chamados va-
rios médicos para examinar o
doente, que apezar dos esforços
empregados não foi possível sal-
var.

A segunda victima, o sr. José
Pinheiro, negociante no Pará, fal-
leceu hoje, ás 7 horas da manhã,
no Hotel Internacional, após dois
dias de acerbos soffrimentos.

O sr. Pinheiro,, chegado ha

pouco tempo do Pará, viera re-
commendado ao árabe, cuja fama

parece já ter chegado ao extre-
mo Norte.

Na ultima sexta-feira, pela ma*
nhã, tomou o doente algumas co*
lheres de um remédio manipu-
lado pelo próprio sr. Said, que
nunca costuma botar rotulo nos
seus preparados, oceultando a§-

A Sociedade Phenix Caixei-
ral reuniu-se hontem, á 1 hora da
tarde, em sessão extraordinária,
sob a presidência do Snr. Coro-
nel José Cândido Cavalcante, pre-
sidente do Conselho de Honra.

Compareceram á reunião quasi
todos os membros da directoria,
muitos sócios e algumas pessoas
convidadas especialmente para a-
presentarem parecer sobre o ob-

jecto que motivara a convocação.
Tratava-se de resolver sobre

o melhor meio de distribuir as
quantias enviadas de Manáos para
as victimas de 3 de Janeiro.

A Directoria da Phenix, accei-
tando a honrosa incumbência, ad-
mittiü, em principio, que a dis-
tribuição não deveria ser feita em

partes eguaes, visto não se acha-
rem todas as 'victimas nas mes-
mas condições.

Esta distineta Sociedade com
a correcção que a caracte-
risa, em todos os seus actos,
não poderia adoptar aquelle meio,
evidentemente o mais fácil, mas
não o mais equitativo, porque en-
tre outros inconvenientes, apre-
senta o de não resguardar os in-
teresses dos orphãos.

Foram apresentadas e discu-
tidas diversas propostas, cuja vo-
tação a Directoria addiou, resol-
vendo nomear uma commissão
afim de conhecer o numero exacto
das victimas, suas condições a-
ctuaes e a natureza dos damnos
que soíTreram.

Esta commissão ficou compôs-
ta dos Srs. Coronel João Brigr
do, José Perdigão Bastos, Majoi-
Francisco José do Nascimento e
Dr. Castro Medeiros.

Logo que seja apresentado pela
commissão o relatório, resolverá
a Directoria definitivamente sobre
a distribuição do dinheiro.

Arroz
Farinha
Milho
Feijão
Café dü Bnturitó,
Mssücar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courin.hos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de msngaoeira
Cera de carnahuba de í.a
Dita de 2.a
Id em de 3.a
Sola

24$ 00
%'m
$180
$340

14$0pÒ
$580

2$350
1$100
1$1D0
1$250

240SOOO
130$C00

4$800
1$400

28$000
26$00O
22$000

i!?;soo

No trem d'amanhã segue para Morada Nova
o nosso dedicado amigo Venancio Nogueira de
Pontes que alli exerce com probidade a pro-
fissão de commerciante.

Bôa viagem.

ÍDemissão
O sr. Afro Campos, intendente de Maran-

guape, demiltiu nosso amigo João Alencar, do
lugar de fiscal da Câmara, do districto de
de Maracàriàhú.

Afro tem razão de aborrecer-se de lhe te-
rem querido tirar de casa o dinheiro de Ma-
ranguape.

Depois da sua quebra, com tamanho pre-
juiso dos credores, 6 do que elle tem vivido.
São mais 6$ooo, que lhe podem íicar em
casa.

¦ •"?-
Acha-se nesta capital o nos90 amigo ai-

feres Antônio Barreto Beca.

Resumo
1»A

N. 106 —15- loteria da Capital Fe-
deral, extrahida

16 de Abril de

Veio traier-nos suas despedidas por vol-
tar para Jaguaribe-merim, onde gosa de
merecida estima, o nosso digno amigo Cel-
so Barreira, um dos esforçados batalhadores
da bôa causa da regeneração do,Ceará.

Bôa Tiagem.
.'!». .

IvÊOXtCS
BgatanssaBSBBBBBB

em

13028
11168
4289
13873
754

13950
20688
21968

1904.

5o:ooo$ooo
5:ooo$ooo
i:ooo$oóo
i:ooo$ooo

5oo$ooo
5oo$ooo
500^000
5oo$ooo

PRÊMIOS DE 2oo$ooo

1710
2224
2280

6976
7497
7721

10559
11908
14504

18473
23635
23926

Falleceu hontem nesta capital, bem moço
ainda, o nosso amigo Eduardo Augusto Leite,
filho do pranteado senador Miguel Augusto
Ferreira Leite, que no antigo partido opera-
rio fez figura saliente nesta capilal.

A' sua familia os nossos pêsames, especi-
almente aos seus dignos irmãos c cunhados
Francisco e Maximiano Leite Barbosa, Fran-
cisco e Joaquim Fontenelle Beserril, todos
nossos dignos amigos.

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo Italiano.

t

De S. Francisco de Urubure-
tama veiu hontem á noite o nos-
so dedicado amigo Coronel Joa-
quim Pinheiro, que alli fora a
passeio.

$audamo!-p.

Josepha Maia Leite, Gilberto
Maia Leite, Francisco Leite Bar-
bosa, Maximiano Leite Barbosa,
José Gomes de Moura, Francisco
Fontenelle Beserril e Joaquim
Fontenelle Beserril, convidam a
todos os mais parentes e amigos
para assistirem á missa, que por
alma de seu presado marido, pae,
irmão e cunhado Eduardo Au-
gusto Leite, mandam rezar na
Igreja do Coração de Jesus, qiiar-
ta-feira, 20 do corrente, ás 7 1/2
horas da manhã. Po. este acto
de religião, confessam-se agrade-
cidos.

Fortaleza, 18 de Abril de J904.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
AMl NERVOSO de A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue ;—Som
egual é TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsla de A.Gonsaga.

Barris vasios
—VENDE—

Antônio Rnsso Italiano

Nevralgias, Enxaquecas;—Comba-
tem-se, sem causai' damno ao estômago,
com o ELIXIR de ANTIPYRINA de A. Gon,
saga.

Moléstias do Estômago ;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL ô as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Palpitaçõcs do corjjcão ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo com o uso do
—XAROPE gNTI-NERVOSO-deA. Gonsaga

Elixir de Kola;—Do Phçrmaceutico a,
Gonzaga. Vendç-^Q n« Laboratório c|e Ai

Gonsaga. ftÇ.

m
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fÊospfiofos cb Segurança^

jjfafék Únicos Depositários
ÍjÉ^m desta marca em

os melhores
contra a

humida de jtui.mbb.il todo o Brasil
.•Slii—Í-

IDías Fereira cSs -^lraei&a

O D£ JANEIRO

us ramos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
ineira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, jÜLineiro, Bahiano, Baepenãi

{lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.V 38

17-30
J. JLgostixilio

r\ i \n r*

ET íioje onde se encontra a melfioF peíisgueira

Optimo- COSINBEIRO
¦

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souiza áz Biazil

17-30

LOJA DE

maiafaria flmanáo
—DE-

AMANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36

liticos

-«-3-4-fc*-

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

pbeço :fi:k:q
Ceara' Fortaleza

17—30

CAFE' MOKA
0 melhor CAFE' M01D0 do mercado!!!

«3-KH

A BTJCSA.ttBm -
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

lendas em grosso e a reíalíío
_...»?>¦>¦»"—?*»

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N.53

lxxir
EGROCABEÇA DE N

DO

iS E NOVIDADES
: mim PARA SENHORAS E CREANÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 --
asa

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais. chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EíafiiiL tudo barato e a contento do freguez

Tendo a cerfea de encontrar

NA

Hdeírando domes do ííego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coeciras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

: MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

^ende-se em iodas as íliarmadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
^-'Praça do Ferreit7a~24

Ceara'«FOTALEZA
17—15

II
0 XAROPE DE URUCU*

DE

3^odolpfio Tíieopfiilo
PHARMACEUTICO

lia vinte e cinco annos que mani-
pulo este preparado pharmaceutico
cujo Tftlor therapeutico provam todo»
aquelles que delle fizeram uso e ainda
mais o seu sempre crescente consumo
e as imitações que têm apparecido ora
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosse um eu.
ratudo ha muito tempo teria caindo,
como acontece ás panaceas, que en-
tram no mercado ao toque seduetor
do reclamo, tem uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das phar-
macias. O xarope de urucú para se
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a asthma o
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A sua fama tornando-se grande vie-
ram immèdiataménte os exploradore-
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri»
meiro de que tive noticia, ainda me re-
cordo, foi um droguista da Corte, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto. a

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
donte e lhe tirou os escrúpulos, Assim
manipulou um xarope de urucú eteve
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas frag li-
dados de caracter que nada abonam o
critério profissional, não conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias. De então para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido o vão tendp to-
dos a mesma sorte daquelle.i Já não
são somente de pharmaceuticos diplo-
madoVque apparecem imitações, agora
até de práticos de pharmacia!..

Agora mesmo me dizem do Recife
que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cahido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é que devem se prevenir
com estas imitações è os médicos 'cm
ruas receitas devem declarar que 

' xa-
sope de urucú querem se o meu -ou do
outro fabricante qualquer.

UIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio yylbano

rrfaonca
VENDE:

ííha ei

J4I0ft.it i ÃJjüttâ.

Âssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para angiizò, milho
para mugünzâ, dito para passaroa e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá ;
IFxaça &6 3Texreixa, ri,

ATTENÇÃO&
Deseja-se comprar uma CSSa

de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. 1—5

itffii OriffllT
(jurao

[ Rheumatismo ij
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